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PORQUE UMA CONTABILIDADE SOCIAL? 

Os balanços, as demonstrações, contábeis tradicionais, só dão uma imagem particular, financeira, sobre os negócios.


É preciso um sistema de demonstração que mostre a todos, além do que habitualmente se tem feito, o que a empresa é para o mundo social onde ela vive.


Isto faz projetar uma visão da importância dos empreendimentos e do quanto o empresário representa para a sua coletividade.


Os recursos contábeis modernos podem oferecer essa imagem, desde que existam adaptações competentes no sistema de informação interna, com vistas ao ambiente externo e que envolve a empresa.


Existem vários métodos de realizar tais evidências, mas possuímos um próprio que se afina com os mais avançados no campo internacional.

A Contabilidade Social é um método de informação competente para evidenciar o que a empresa acrescenta à sociedade, em razão de sua existência e não se confunde e nem exclui as Contabilidades Financeira, de Custos ou qualquer outra que a empresa utilize.

QUAL A UTILIDADE PRÁTICA? 


Pela Contabilidade Social a empresa passa a mostrar o seu valor agregado à sociedade.


Além da imagem, de efeito institucional, existe a utilidade na discussão da participação dos empregados no lucro das empresas.


Evidencia, por esse critério, o que ela REMUNERA a terceiros.
Uma empresa REMUNERA a empregados, ao Governo, ao Capital e ainda renova as forças produtoras de um mercado, mas precisa mostrar isto.

Além dos serviços que presta por produzir, ela o faz oferecendo meios de ganhar, a muitas pessoas.


O conceito de capital, pois, como exploração do ser humano deixa de existir quando se observa o valor social dos empreendimentos, ou seja, todas essas remunerações QUE ELA OFERECEU POR EXISTIR.


As peças financeiras não evidenciam esse valor, sendo necessário realizar uma DEMONSTRAÇÃO ESPECIAL e que só pode ser dada pela CONTABILIDADE SOCIAL, como método específico que atende a esse fim.

COMO IMPLANTAR A CONTABILIDADE SOCIAL? 

A implantação de um sistema de Contabilidade Social depende de medidas objetivas e de fácil laboração, compreendendo: 

1) adaptação no Plano de Contas em uso, 2) treinamento da direção da Contabilidade 3) acompanhamento na realização das peças demonstrativas.
PODE SER A CONTABILIDADE SOCIAL IMPLANTADA IMEDIATAMENTE E A QUALQUER TEMPO?

A implantação pode dar-se em qualquer mês do ano, ou seja, em qualquer tempo.


Conforme a época demanda, todavia, uma reclassificação de contas, um pequeno ajuste nos critérios informativos e de controles internos, mas, perfeitamente factíveis, sem quaisquer problemas que possam impedir ou perturbar o ritmo normal da vida da empresa.


O prazo de planejamento, organização, readaptação, treinamento e produção das peças iniciais é variável de empresa para empresa, mas, em média não ultrapassa a 60 dias.

Tudo parte de um Plano de Contas, de Planos de Controles e da organização de dados especiais, produzidos para tal fim especifico, formuláveis e aplicáveis em qualquer época do ano.
TAL TRABALHO DEMANDA UM CUSTO ADICIONAL NO EXERCÍCIO? 
COMPENSA O QUE SE APLICA PARA REALIZÁ-LO? 


Não existe aumento de custos, não assimilável, se considerada a utilidade ou retorno que se obtém pela projeção de uma imagem realística do valor da empresa.

Não requer aumento de funcionários e nem aumento de equipamentos.


Gasta-se, às vezes, muito mais, em propagandas que não oferecem a imagem que favorece a simpatia pelo empreendimento e que venha a comover o consumidor, que o que se dispende com a implantação de uma Contabilidade Social.


A melhoria do serviço contábil, por intermédio de processamento eletrónico, quando acrescenta-se à este a Contabilidade Social, termina por substituir outras análises, nem sempre úteis e representa progresso tecnológico além de uma integração maior da empresa em seu ambiente.


Não há, na prática, acréscimo expressivo de registros, mas, apenas, melhor disciplina deles.


Mostra as aplicações do capital sob um ângulo humano, de contribuição para terceiros e para o social.


É uma forma específica de justificar, através da realidade contábil, a importância da empresa e por isto compensa como investimento na imagem, no conceito da empresa perante o mundo social em que vive.

Oferece, ao próprio empresário, uma imagem que ele mesmo nem sempre tem de seu empreendimento.


Deixa-se de informar só para fins financeiros e passa-se a mostrar o quanto vale a empresa, para seus empregados, Estado, clientes, mundo financeiro e fornecedores, onde a empresa busca seus recursos.

PORQUE UM NOVO MÉTODO DE CONTABILIDADE SOCIAL?


Nosso método é próprio e visa a novas realidades, ou seja, aquelas ditadas por esse fim de milênio e pela sociedade brasileira.


Trata-se de um critério avançado de Contabilidade Social, preocupado menos com o econômico e mais com o social, mais genuinamente ligado ao contábil, razão porque encontra-se em melhor nível de utilidade informativa e com maior clareza e objetividade.

Enseja uma visão real e moderna, a ser projetada, com objetivo especifico de mostrar a empresa em sua efetiva utilidade social, mas, seguindo a método rigorosamente contábil, mais singelo, claro e objetivo que os tradicionais e com os rigores da metodologia cientifica da Contabilidade.


